
«Quando vemos nulldades galgando postos» 
é porque houve fraude de Justiça.»

( D a  « A  F E D E R A Ç Ã O »  de 1 2 - 3 - 9 3 3 . ) P.E J. M. Monteiro

ris:

Campinas. Um sabado, 
á noite.

O automovel escorrega 
devagar pela rua Barão 
de Jagu ára . Ha grupos 
animados conversando e 
ninguém atende aos si- 
náis da buzina. De repen­
te, rasgando o lusco-fusco 
como um imenso bloco 
incandescente de m árm o­
re branco, surge o edifí­
cio iluminado do Clube 
Campineiro. Um paíacio 
de sonho. As janelas aber­
tas do segundo andar dei­
xam escapar a multidão 
de acordes de um maxixe 
maluco.

Fechamos as portas e 
vidraças de nosso carro 
e, depois, entramos 110 sa­
guão. Ha mil perfumes 
penetrantes ondulando na 
atmosfera. Em cada um 
ha a tenue recordação de 
uma presença feminina.

Subimos as escadarias 
e somos envolvidos pelas 
ondas sonoras da musica 
sincopada. O salão de fes­
ta é uma grande orgia 
de notas de metal e cores 
radiosas. Na nossa imagi­
nação, o jazzexotico con* 
trasta  fortemente com a 
tradição do Clube. E, aos 
nossos olhos, o negro dos 
trajes de rigor contrasta, 
ainda mais violentamente, 
com os vestidos multicô- 
res, coloridos de um en­
canto de fiôres silvestres 
e fru tas do mato.

Dansas, cansaço, madru­
gada. E a volta em silen­
cio. Os faróis do auto- 
movei espantam os últi­
mos farrapos de sombras 
azuladas. E lentamente, 
emquanto rodamos em 
demanda da velha fazen­
da que nos serve de 
pouso, a saudade do baile
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tras'despedidas; outra vez 
a estrada; outra vez a ci­
dade; era assim a vida 
nos velnos tempos.

A R M A N D O  D E  O L I V E I R A

( D a  «A F E D E R A Ç Ã O *  d e  1 2 - 3 -  933)

Candidatos a Irmãos da Santa 
Casa recusados pela Mesa Ad­
ministrativa:

Antenor Rodrigues de Arruda 
Adelino Xavier da Silveira 
Joaquim  Galvão F. Pacheco 
Inácio Altino de Morais 
Ataliba do Almeida Toledo 
Olinto Rodrigues do Arruda 
Leobaldo Fonseca 
Vicente Leite Gomes 
Custodio Pinto Sampaio Neto 
Dr. José  Leite Pinheiro Junior 
Alfredo Jordão  de Camargo 
Dr, Luiz Bicudo Junior 
Joaquim Ferreira Lisboa 
Glieerio Rodrigues de Arruda 
Ulisses Leite Gomes

S e m  c o m e n t a d o s ! ! !

P .' J .  M . M O N T E IR O

Irmãos recolhidos pela Mesa 
Administrativa da Santa Casa na 
vespera da eleição:

Tte. Silvio Leitão 
Tte. Cel. Silvio Sampaio 
Tte. Lafaiete Conceição 
Tte. Dudú Sampaio 
Tte. Edegardo Pereira Mendes 
Tte. Renato Lande! de Moura 
Felipe de Almeida Campos 
João de Toiedo Aranha 
Antonio de Paula Leite Neto 
José  de Toledo Piza

«As nossas associa­
ções filantrópicas to­
das têm um cunho 
eminentemente reli­
gioso e por isso nas 
mãos do Dr. Braz 
Bicudo, podem estar 
sempre descançadas 
do seu futuro.»

«Haja visto mesmo 
agora, quanto tem 
feito para prover o 
Asilo da assistência 
religiosa diaria do 
rhano padre.»

P /  J .  M . M o n íe i r o
(Da «A F ederação»  de  12-3-933)

e dos vestidos coloridos 
desponta, timidamente, 
entre as nuvens de sono 
que giram em nosso pen­
samento.

Tarde do domingo. Ou­
tra vez a caminho do 
santuario tranqüilo das 
velhas tradições bandei­
rantes. As rodas do carro 
arando o chão seco, le­
vantam nuvens de poeira 
avermelhada que sujam, 
por momentos, a Iimpida| 
transparência do dia. O 
para-brisas, transformado 
em espelho, reflete uma 
coleção de matizes esver-j 
deados. No ar  quente do 
interior do autò, ha uma 
fugitiva lembrança per­
fumada da vespera. A 
conversa morre; a velo­
cidade diminuo, saudades..

Passamos, sem parar, 
pela fabrica de seda, ro» 
deada de tremulas amo­
reiras verdes, e ganhamos 
a estrada de Itú. O cená­
rio muda rapidamente. O 
horizonte cresce, de ins­
tante a instante, e apare­

cem cores, para nós, iné­
ditas. Margeando o iado 
direito do caminho, esten­
de se, a perder de vista 
um campo de catingueiro. 
Kilometro 7. Fazenda Se­

te Quedas. Atravessamos 
uma porteira colocada a 
esquerda e descobrimos 
ao fundo, esquecido sobre 
a encosta suave do morro 
em frente, o antigo casa­
rão amarelado de mora­
da. Espirrando por detraz 
do predio alongado, meia 
duzia de Palmeiras Impe­
riais, longuissimas, dumi- 
nam e guardam  a paiza- 
gem em volta. A estrada 
é  estreita e lembra o= 
tempos (fe antanho, quan­
do as horas corriam des­
preocupadas, ao som das 
tropas, guizalhando nos 
caminhos esburacados, e 
das violas desafinadas.

O passado resurge de 
novo atravez da hospita­
lidade dos que nos rece­
bem. Na sala de visitas 
um bando de moças e ra ­
pazes escuta á vitrola um

tango melancólico e en­
volvente.

Depois, saimos a andar 
um bocado Ha risos e 
conversa entrelaçando-se 
no ar. A vereda que to­
mamos passa rente de uma 
pequena queda d?agua. Mi­
núsculos flocos de espu­
ma remoinham e se diluen 
no azul. Uma cerca de a- 
rame farpado, que as mo­
ças transpõem dificilmen­
te, e atingimos ao termo 
da excursão de minutos; 
uma figueira brava anti- 
quissima,colorida de rosa 
pelo crepusculo Todas as 
arvores velhas do nosso 
inteGor, são, em geral, 
mal assombradas. A fi­
gueira da fazenda Sete 
Quedas, não escapou a re 
gra; contam-se terríveis 
historias de sacis e curu­
piras mal eneorudos acon­
tecidas á sua sombra. O 
sol desapareceu. A arvore 
monstruosa lembra um 
polvo estorcendo os tentá­
culos para o alto.

Mais tarde, houve ou-

O esporte feminino
L iv ra r , d o - s e  d o s  e s p a r t i l h o s  

ma r t i r i s an tes ,  d o s  p e n t e a d o s  
c o m p l i c a d o s ,  de  a n t i - h íg ie n i c a s  
r o u p a s  e d e  p r e c o n c e i t o s  m a i s  
ou  m e n o s  §em r a z ã o  d e  ex i s t i ­
rem,  é ra  de  se  e s p e r a r  u m a  
d e s t a c a d a  p a r t i c i p a ç ã o  d a  m u ­
lher bra s i l e i ra  na  pr a t i ca  s e m ­
p re  b e n e f i c a  d o s  e s p o r t e s .  E n ­
t re ta nto ,  tal n ã o  se  ver i f i ca .  
Pe lo  contrar io .  A m u lh er  r a r a ­
m ent e  d e le s  l a n ç a  m ão .  P r e ­
g u i ç a ,  ou p r e c o n c e i t o ?  C r e m o s  
q u e  e s ta  a p a r e n t e  o g e r i s a  d a  
mu lh er  b ra s i l e i r a  p e l o s  e s p o r ­
tes  r e s u m e  a p e n a s  em p r e c o n ­
ce i t o s  tolos .  P r e c o n c e i t o s  a n t i ­
q u a d o s ,  e por  i s s o  m e s m o ,  
d i f íce is  de  s e r e m  e l im in a d o s  de 
um mo me nt o  p a r a  outro .

P a r e c e  incr ivel  q u e  n a  é p o ­
c a  em q u e  v i v e m o s ,  q ue  p o d e ­
ria se r  d e n o m i n a d a  «o s e c u l o  
do  e sp or t e» ,  a i n d a  ex i s t a  q u e m  
c o n d e n e  a  p ra t i ca  d o s  e s p o r t e s  
p e l a s  j o v e n s .  A p a r e c e r  de 
«mai l lot »  n u m a  p r a i a !  Q u e  e s -  
c a n d a l o !  E  es te  injus t i f i cáve l  
e s p a n t o  en c o n tr a  g u a r i d a  em 
m i lh ar e s  e m i l h ar es  d e  l a re s .  
Q u a n t a s  m o c i n h a s  m ir r a d a s ,  
a n ê m i c a s  e e s í e r e i s  p o d e r i a m  
vi r  a g o s a r  v i da  sem  d i s s a b o ­
re s ,  s e  p u d e s s e m  p ra t i ca r  e s ­
por te?  Q u a n ta s? . . .  M a s ,  in fe l i z ­
me nte ,  a  maior ia ,  a g r a n d e  
m aio r ia  d e l a s ,  e s t á  s o b  a tutela 
de « re l íq u ia s» ,  ou  s e j a m ,  a n t i ­
q u a d o s  c h e f e s  d e  f a m i l i a s  que. . .  
a c h a m  q u e  a  s a u d e  e a  b e l e z a  
p o d e m  s er  c o n s e g u i d a s  a p e n a s  
c o m  o au x i l i o  d o  ru g e ,  d o  pó

« —Queixa-se, á luz 
mortiça das esquinas, 
em rodinhas, onde a 
reputação humana 
padece a tortura das 
fogueiras, que os ho­
mens de carácter, de 
valor administrativo, 
vão escasseiando. Não 
é exáto. Só é verda­
de que o numero dos 
idiotas éinfinito, como 
lá disse a Escritura. 
Em nosso meio so­
cial, dentre outros, 
sobresáe o sr. Dr. Braz 
Bicudo de Almeida.»
P." J .  M . M o n i e l r o
(Da «A Fed eração»  de  12-3-933)
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P *  O  £ ante  e m a n e j a r  é p r o -
*  n V / V ^ n L i O U V /  v a  s ign i f i ca t iva .  No s  m e io s  de

j t r an spo r te  in ter nac io na i s  e in ­
tercont inenta i s  é m a i o r  a in d aR e d a ç ã o :

Rua dos Andradas, 103 
EX PED IEN TE

N u m e r o  a v u l s o  (do d ia)  $20 0  
*  a t r a s a d o  $400

PUBLICAÇÕES
S ecçã o  L iv re  c  edita is ;  l inha $-100 
R epetição  $300

P r e ç o s  p a r a  a n ú n c i o s  
B a s e  —  1 ce nt ímetro  de  a l tu­

r a  p o r  1 c o l u na  de  l a rg u ra )

se  c o ns id er áv e i s  o s  e x t r e m o s  
a f a s t a d i s s i m o 3  d a  c a r a v e la  e do 
a v i ã o  ou  o dir igível .  A i n d u s ­
tri a m od e rn a ,  por tanto ,  e m p e ­
nha-se  co n t i n u am e n te  na  f a b r i ­
c a ç ã o  de mil e u m  ob jé t os  que  
o c u p e m  um mini  mo de  e sp aç o ,

obturações. Mas sob alguns d esses  , 
trabalhos, nas  ex trem id ades  de duas 
ou tres  raizes, hav ia  fòcos de  infe- 
ção, condição que  pôde  sobrevir  
m esm o em  d en tes  tra tados conscien- 
siosamente.

A lguns d esses  d en tes  foram ex ­
tra ídos p a ra  não h av e r  a p e rd a  do 
tempo necessário  á sua  cura, dada  
a  g rave  situação do doente. O utros 
menos a tac ado s  foram tratados.

E, á proporção  q ue  os fóc^s fo­
ram  sendo  extintos, a  cham a bruxo- 
leante  daque la  v ida  foi tom ando

l.a vez por Mais vezes
cenihnetro por cent.

l . apa g . j  2$n00 1S000
2.* j 1S000 $5oo
3.a 1$0Q0 Sõoo
4.a s $900 $4oo

d e  ar ro z  e d a  mó da .  P a r a d o x o ?  
'Não : i g n o r a n c i a .

Q u a l  a in c o n v e n iê n c i a  de  
u m a  senho r i í a  vestir  um  t ra je  
de  b a n h o ,  ou u m a  i n d u m e n t á ­
ri a a t l é t i ca?  S e r á  u m  a tentado  
c o n t r a  a so c i e d a d e ,  a mulher  
e s p o r t i s t a ?  S ó  um  in se n s a t o  
p o d e r á  a l imentar  t a m a n h o  a b ­
s u r d o .  E  p e o r  é q u e  i n s e n s a t o s  
ex i s t eu  e em g r a n d e  nu m er o .

N o  E s t a d o  de  S ã o  P a ul o ,  
p or  e x e m p l o ,  ex i s te m  a p r o x i ­
m a d a m e n t e  do i s  m i lh õe s  de  
j ov e ns .  D e s t e  total  ta lvez a p e ­
n a s  d e z . m i l  cu l t ivam a l g u m a s  
m o d a l i d a d e s  e s p o r t i v a s ,  con- 
ta i d o - s e  ent re  e l a s  o s  c h a m a ­
d o s  e s p o r t e s  de  sa lã o .  P o d e - s e ,  
po i s ,  a f i r ma r ,  q u e  n ã o  existe 
aqui  a p ra t i ca  e s p o r t i v a  fe m i­
nina.

L i v r a n d o - s e ,  pe lo  c a s a m e n t o ,  
d o  j u g o  p a te rn o ,  ou mat ern o ,  
c á e  a m u lh er  s o b  um dom ini o  
b e m  m ai s  for te.  Re a l m e nt e ,  ra ro  
é o m a r id o  que ,  a d e sp e i to  de  
m o d e r n o ,  c o n s e n t e  q u e  a « c a r a *  
m e ta d e»  c u id e  um  p o u c o  d a  
s a u d e ,  p or  in ter me d io  d o s  e x e r ­
c íc io s  f í s i c o s .  Além d i s s o  o 
c a s a m e n t o  tolhe q u a s i  q u e  
com pl e t am en te  a  l i b e r d a d e  da  
mulhe r ,  p o r q u e ,  f r a c a ,  terá f i ­
l h o s  a n o m i c o s  e doent ios ,  e por  
c o n s e g u i n t e  c o n t a r á  u m a  v ida  
a t r o p e l a d a ,  s e m  te m po su fi ciente 
p a r a  c u id a r  d e  s i  m e sm a .

J á  se  f a lou  a q u i  em  e x a m e s  
m é d i c o s  p r e - n u p c ia i s .  D a r i a m  
p r o v a v e l m e n t e ,  r e s u l t a d o s  v e r ­
d a d e i r a m e n t e  e f i c a z e s  e s ó  p o ­
d e m  se r  o b t i d o s  p o r  in termedio  
d e  u m a  p r o p a g a n d a  p e r s i s te n te ,  
s í s t e m at ic a ,  em t o d o s  o s  e s t a ­
b e l e c i m e n t o s  de  ensino.  A b a t i ­
d os ,  p o r  e s t e  meio,  o s  p r e c o n ­
ce i t o s  to lo s ,  o s  e s p o r t e s  p a s s a ­
r i am a ser  in te n s am en te  prat i-

tens idad  de  antes l

V
prod uz in d o  u m  m á x i m o  de r e n - in o v o  fulgor, ganhando  a mesma in 
dimentos .  R e d u ç ã o  for t í s s i m a  
de lo gar  e de tempo.  A té  hoje,  
porèm,  na d a  se  ha v ia  feito com 
e s s e  espiri to!  em  r e l aç ão  á  a l i ­
m en taç ão .  Racdona l i sada ,  e m b o ­
ra ,  sujei ta  á s  u l t imas  in terpre­
t a ç õ e s  cient i f i cas ,  f i cou s e m p r e  
a  a l im e n ta ç ã o  eom o vo lu m e 
es ta b e l ec id o  ha  sé c u l o s  e exi- 
g indu  p a r a  o seu  ap ro v e i t a m e n t o  
o m e s m o  d i sp end io  horário  p a ra  
o pr ep aro ,  a  m a s t ig a ç ã o ,  etc., 
a n t e s  d os  p r o c e s s o s  i inpres s in-  
d iv e i s  d a  d ig es t ão .

S u r g e  a g o r a  a  pr imeira  iuo- 
v a ç ã o  nes t e  e s t a d o  de  c o u s a s  
que  por  certo  a c a r r e t a r á  o p a s ­
m o  p r o v o c a d o  p e la s  nov id ade s .

ende-se pequeno, 
sitio com terrenos, 
metade cultivado 

e dem ais em capoeira, 
Boas aguas, boa planta­
ção de café, bananeiras, 
abacaxis. Boa ca sa  de 
morada, pasto cercado, 
com grande nascente e 
ribeirão. O sitio está  s i­
tuado no Bairro da Cruz 
d as  Almas, unido a es- 

O mini stér io  d a  G u e r r a  do  i trada de ferro k. 7. O 
J a p ã o  or ientou p e s q u i z a s  n o j c ornprad0r ficará bem 
sent ido  de se  r a o n c a r  um  ah- v ,  ✓ ,
mento q u e  c on t i ves se  em m a s s a ! nao SÓ p £ . a  S l -
r e d u z i d a  a s  s u b s t a n c i a s  c a p a z e s  tuaçao próxima da c ida­
de d es en vo lv er  co ns id e rá ve l  
nu m e ro  de calor ias .

A s s o c i a d o s  o s  pr inc íp ios  d e  d i ­
v e r s a s  d e s s a s  s u b s t a n c i a s ,  c om o 
a m an te ig a ,  o a s s u c a r ,  o l evedo 
da  cerve ja ,  o chá,  o leite,  c o n ­
s e g u i u - s e  u m a re fe içã o  q ue  não  
é m ai o r  do  q u e  a  metade  de 
um c igarro  e q u e  forn ece  um 
coeficiente de 300 calor ias .
F e i t o s  o s  c á l cu los ,  c ar r eg an do -  
se  u m a  p r o v i s ã o  equ iva len te  a  
um  ni rço de  c ig ar ros ,  tem o 
h om em  com q u e  a l im en ta r- s e  
d u ra nt e  u m a s e m a n a .

Daí  a  p r o v á v e l  c r i se ,  no s  
re s ta u r a n te s  e c a s a s  de  pest i-  
q u e i r a s ,  entre  e l a s  o s  f a m o s o s  
r e s t a u r a n t e s  ohinezes .

Se rá  q n e  até ni s to  o s  j apo-  
nez es  lhe s  m o v a m  g e r r a ?

BREVEMENTE
Grande deposito de cal 

Preços M odlcos  
Da fabrica ao consumidor

Curiosidades
UM C A S O  I N T E R E S S A N T E

O sr. X., m o rad o r  nes ta  Capital, é 
pessoa  de tr inta ê poucos anos, filho 
de  casal sadio e a té  a lguns anos  a- 
traz, gosava, tam bcm , de boa saude  
Nos últimos dois anos, d iversos  in- 
com odos com eçaram  a tortural-o, ao s  
poucos des t ru indo- lhes  o p raze r  de 
viver. Os seus  incomodos óra se a- 
g rav avam  p a ra  o lado dos rins.  òra 
pareciam  Drovir do estom ago p a ra  
logo depois s im ularem  um  mal do 
co ração .‘‘S end o  pessõa  de certos  r e ­
cu rsos  financeiros não poupou nos 
seus  t ra tam en tos .  Quanto ex am e c l i ­
nico 011 de  laboratorio ex am e s  de 
sangue, u r ina  e outros, quan ta  pes- 

aso. foi reaíisada. Mas

de como pelo preço que 
é razoavel.

P ara  m ais informações, 
queiram se dirigir ao 
Sr. ATALIBA TOLEDO.

Rua dos Andradas.

S e r v i ç o  ^ n i í l t a r i o

Requerimentos despacha- j 
dos pelo Delegado de Sau­
de de Sorocaba:

Ângelo Dias Aranha, re­
leva a multa em vista 
das informações; José  Lei­
te de Camargo, concedo 
90 dias de prazo improro- 
gaveis; Delfino Leite, con­
cedo 60 dias em proroga- 
ção.

! necessárias, entretanto é
!  tambem que o
povo seja um tanto cau­
teloso.

(0 N O T IC IÁ R IO  cont in ua  na 4.a pag.)

c a d o s  p e l a s  m u l h e r e s ,  q i e ■ nac|a clejpositivo tais ex am es  pude- 
p r e c i s a m  e d e v e m  c u l t iva - l os .  ram  reve la r  e por is to com peten tes  

E m  t o d o s ,  011 q u a s i  em t o - i e  delicados m édicos que  o tra tavam , 
d o s  OS e s t a b e l e c i m e n t o s  d e  | viram-se pr ivados de  orientação se-
e n s i n o ,  se  lê u m a  ta b ô a  c o b e r t a  
d e  pap e l  b r a n c o ; — « M e n s  s a n a  
in c o r p o r e  s a n o » .  Ent re t ant o ,  
a  p r o p a g a n d a  d o s  e s p o r t e s ,  
p o r  in termedio  d a s  e s c o l a s ,  n ão  
d e v e  r e s u m i r - s e  so m en te  n a ­
q u e l a  t a b o a  e n a q u e l a  f r a s e . . .

J O S É  R E N A T O  P a N T O J A

Refeições em
comprimidos

A  a n s i e d a d e  q u e  o m u n d o  
m o d e r n o  a p r e s e n ta ,  en v ol ve nd o  
em  turb i lhão  o s  h o m e n s  e a s  
c o u s a s ,  v i s a ,  pr inc ipa ltnenre,  a  
g r a n d e  e c on o m ia  de  t e m p o  e 
re d u ç ã o  de  e s p a ç o .  A  ev o lu ç ão  
d o s  ve íc u lo s  d a s  c id a d e s  d e s d e  
o  t i lbur í  a té  o  au to m o v e l  ele-

j gura  p a ra  um tra tam ento  radical
Nos últimos tem pos de  seu sofr i­

mentos, o ò r .  X. passou  a te r  ve r t i ­
gens, cada  vez mais profundas e 
p ro longadas  que  o im pediam de 
gosar  dc  um d o s 'p ou cos  p raze res  da 
v ida  que  a su a  en ferm idade  a inda  
lhe perm itia  fruir: o de  dir igir o seu 
automovel. T aes  e ra m  as suas  v e r ­
tigens que  c h eg ára  tom bar  de busto 
con tra  o volante.

O seu  em agrec im en to  acen tuava-  
se  de  dia p a ra  dia, e a sua  vida, 
aos olhos d e  todos, e ra  um a cham a 
qu e  se  ia t r is tem en te  extinguindo!

Um amigo seu  que  assist ia  com 
pungindo  a aque la  de rrocada ,  p e r ­
cebendo  que  c h eg ára  o m om ento  de 
se rem  postos em pratica  os últimos 
recursos ,  concitou-o a que  fizesse 
ex am inar  seus  den tes ,  o que foi 
im ed ia tam en te  realizado.

O doen te  reco r reu  a um  notável 
den tis ta  tam bem  medico, sendo  feita 
logo a  rad iografia  de todos os seus 
dentes .

A paren tem en te ,  a s  condições de 
seu s  d en tes  e ram  ótimas: hav ia  bons  
t rabalhos den tár ios ,  pontes ,  cordas,

d  r e g - i s í r o f í t o r i g a í o r i o  
d a s  JLetriss d e  Camlbi© 
e  p r o m i s s ó r i a s

Foi assinádo pelo Dr. 
Getulio Vargas, um de­
creto tornando obrigató­
ria essa exigencia.

O decreto assinádo na 
pasta da Justiça acerca 
do registro obrigatorio 
das letras de câmbios e 
promissórias visa. fixar 
legalmente a data de emis­
são desses titulos.

Estão insentos de re^ 
gistro:

1.u— Os titulos emitidos 
ou aceitos em virtude de 
contrato por escritura 
publica ou particular, 
quando, devidamente le- 
galisado, a valer contra 
terceiros;

2.° — Os titulos de va­
lor até 5000000, desde que: 
sej un parcelas de uma 
só obrigação, desdobrada 
em diversos titulos, ou 
não forem emitidos na 
mesma data a favor de um 
mesmo credor.

As custas no registro, 
fixados pelo a li^ ido  de­
creto, são as seguintes: 
titulos de mais 5000000 
até 5:0001000, 10000; de 
mais de 5:0000000 até 
30:0000000, 20000; de mais 
de 30:0000000 até . . . 
100:00015000, 30000, de
mais de 100:0000000,40000. 
O cancelamento do regis­
to custará rs. 20000 e as 
certidões 20000 além da 
raza.

O G u a r d a  S an i t ar io

Heitor Sessu

E s c o l a  d e  C o r t e  e  
C o s t u r a  St©. A ríoiíêo

Àutorisada pela Dire­
toria Geral do Ensino sob 
n“° 56, Mme. Dulce Bar­
bosa, diretora e profes­
sora da afamadissima es­
cola de-Córte e Costura 
acima, não obstante ter 
anunciado encerramento 
definitivo da matricula 
até o dia 15 deste, aten­
dendo ainda insistentes 
pedidos das exmas fam í­
lias desta tradicional, ci­
dade, resolveu prolongar 
o encerramento da mesma 
até o dia 31 do corrente, 
não mais atendendo pe­
didos de prorogação de 
matricula.

Todos os bons chefes 
de íamiíias devem apro­
veitar esta ótima opor­
tunidade, dando- as 
suas esposas e filhas uma 
profissão rendosa e de­
cente como seja a de 
modista. Amanhã se a 
sorte ihe fôr adversa, 
èssa profissão garantirá 
a sua substencia, sem 
necessidade de reconhe­
cer os pesores da mais 
tenebrosa miséria.

Para mais^ informações 
e matricula, com a Dire­
tora, â Rua Paula Souza, 

'126.

Aos Snrs. C o ­
lec ionadores

Aceitam-se ofertas para 
os seguintes jornais:

9 números da «Impren­
sa Ituana» de I89G e 20 
ns. do ano 1889.

90 números dos Jornais 
«Gazeta de 1'tú», «Cidade 
de Itú» e - Correio de Sa l­
to», dos anos de 1893 e 
1894.

Todos os números a- 
cham-se em bom estado.

Cartas a f l i l d e b r a n -  
«5© C í - l i i r a r d e l l o  — R u a 
8 de Abril, 21 — A r a r a s  
— (S. Paulo).

SRASiL

«Beau Ideal», direção 
moderna, visão mais apu­
rada do entrecho do ro­
mance, a que da vida 
através da téla contando 
com uma alma através 
do som que caracteriza 
os seus quadros, e a his­
toria de um amor que 
estende suas paginas alem 
do dsserto de Saára, onde 
tetn epilogo a mais fiel 
demonstração de amisade 
entre dois rapazes.

Recomenda este filme 
da Distribuição Matarazo 
um elenco selecionado, 
onde se salietam nomes 
comoRalph Forbes, Frank 
McCormick, Lester Vail, 
Oto Matiesen, Don Alva- 
rado, Loreta Ioung, Irene

A. €4a*ipe
Noticiam os jornais que 

a epidemia de gripe am ea­
ça o nosso país. As auto­
ridades sanitarias já estão
tomando as p r o v id e n c ia s ;p ^ ’ j 0im St.~Po!is,-Leni

Beau ideal
Hoje no Cine Central
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S E R V I Ç O  S A N I T A R I O
Delegacia de Saúde

AVISO
De acordo com as determinações da Delegacia j 

de Saude do Serviço Sanitario do Estado, com sede! 
em Sorocaba, aviso aos Snrs. proprietários que asl 
as chaves das casas de aluguel que se vagarem, 
deverão ser intregues no Hotel FrugoU, Praça In- 
dependenoia, ao funcionário dessa delegacia nesta 
cidade, para o competente «habite-se» sem o que 
não pederão ser alugadas novamente.

HEITOR SESSA  
Fiscal Sanitario

a f i rm a r  se m  s o m b r a  de  e x a g e r o  
| q ue  a  c iência te rá  d a d o  um  
! p a s s o  form idá ve l ,  n ã o  s o m en te  
j na r a c i o n a ç ã o  d o s  e s t u d o s  me- 
| d icos ,  c om o 110 con he c im en to  
I exa t o  da  or ig em  da  e nfe rm ida -  
I de  e na  p o s s i b i l id ad e  de  encon-  
j t rar  a f ó r m a  d e  preveni - l a  e 
c o m b a t e - la  com exito.

O P R O B L E M A  DA HO RA

A g or a ,  co m  a 
hora  do  verão ,

m o d o  gera l ,  a A m er ic a  do Sul  
s e  en c on tr a  d iv id ida entre  o s  
f u s o s  19 e 20,  pou co ,  m a i s  ou

A V Í D A  DC-S C I G A N C S

A l g u m a s  p o p u l a ç õ e s  d o  B ra -  
m e n o s ,  oomo o C a n a d á ,  s i t u ad o  sil c o n t a m  n ot áve l  po:  c e n t a g e m  
no he m is fé r i o  boreal .  A p e z a r  d e  s a n g u e  c i g a n o  e, se  a iguern  
d a s  c o m o d i d a d e s  t r a z id a s  p a r a ;  p u z e r  em d u v i d a  e s t a s  p a l a v r a s ,

n ã o  tem m a i s  d o  q u e  re c or re r  
a o  l ivro de  M e l o  M o r a e s  F ilho,  
q u e  n ã o  foi  co nt es t ad o .  N o  Rio  
d e  J a n e i ro ,  e le s  p o v o a v a m  um

muito  se  tem d i s cut ido  a s  v a n ­
t a g e n s  e d e s v a n t a g e n s  d e s s a s  
a l te ra ç õ e s  per iódicas .  O u ç a m o s  

* o a b a d e  M o r e u x  fa l a r  s o b r e  o 
! p r o b l e m a  d a  h o r a :

O  q o a d r a n t e  j á  não a p r e s e n t a

e s t e  s i s t e m a  a s  c o m u n ic a ç õ e s  
in ternac iona i s ,  c er t os  p a i z e s  não 
a d e r i r a m  á  con v e u çã o .  como 
por  e x e m p l o ,  a  Ho land a ,  on de
s e  c on t i nu a  a o b s e r v a r  o m e r i - ; ba i r ro  e t in ham  o  p r i v i l e g io  d e  

j d ia n o  de  A m o ta rd am ,  n ão  só  j d e t e r m i n a d a s  p r o f i s s ã e s .  Ne s t a  
p a s s a g e m  da  po ra  a Ho la nd a  c om o t a m b e m  | capita l ,  e le s  a p a r e c e m  d e  q u a n -  
p a r a  a outra ,  j p a r a  a s  eo l on ia s  h o l a n d e z a s  j d o  em q u a n d o ,  m a s  l o g o  a  po-

que ,  c o m o  a  metropole ,  tem a s  l icia o s  int ima a c i rc u la r ,  a p e -

Serviço especial ia  ‘ W do l aborator io an a to m ic o  
Inst i tuto N a c io n a l  de  B io log ia  
d e  Berl in.  ha v ia  d e sc o b e r t o  um 
novo  baci lo  que,  s e g u n d o  a s  
s u a s  a f i r ma çõ es ,  e ra  o c a u s a d o r

Rua do Fatrocioio n.° 170

E D U Q U E M O S  A N O S S O S
P A E S

N a  c i d a d e  n o r t e -a m er i ca n a  
de  D e s  M o in e s ,  E s t a d o  de  low a  
e s tá  se  r e a D a n d o  u m a  ex p e-  
r i enc ia  de  c u l t ur a ,  s o b  aus p i -  
c io s  da  F u n d a ç ã o  C ar n e g ie .
E s s a  ins t i tu ição deu a o  c o n s e ­
lho  e sc o l a r  da  c i d a d e  a im p o r ­
tância  de  120.000 do la^es  p ara  
q u e  s e  e s t a b e l e ç a m  em c er t a s  
e s c o l a s  c u r s o s  e s p e c i a i s  d es t i ­
n a d o s  a o s  p a i s  de famil ia.  N e s ­
s e s  c u r s o s  s e  p r o c u r a r á  instruir 
a o s  a d u l t o s  em t o d a s  a s  q u e s  
tõ es  de  e c on o m ia  e pol i í ica 
in ternac ion a l ,  d i v u l g a ç ã o  c i e n ­
ti f ica s o b  e a s s u n t o s  de  a t u a ­
l idade  e i n f o r m a ç õ e s  u ie i s  na 
v i da  prá t i ca .  E s s a s  e s c o l a s  s e ­
rão  c o m o  um  c o m p !e m e : i t o  e 
um e lemento  c o o r d e n a d o r  e 
d e p u r a d o r  d a s  not ic i a s  de  todo 
m u n d o  q u e  o jorna l  d i s t r ibue 
a o s  s e u s  l ei tores .  C o m  i s so ,  a 
F u n d a ç ã o  C a r n e g i e  d e s e j a  
o i e n t a r  o s  p a i s  de  f amil ia  
s o b r e  o s  g r a n d e s  p r o b l e m a s  
in ter nac io na i s  da a tua l id ade  e .  
s o b r e  o s  f á t o s ,  i n v e s t i g a ç õ e s  e j d e s c o b e r ta s ,  a  bacter io log ia  tem 
d e s c o b e r t a s  im por ta nte s  q u e  se  ôf 8* na 1C* °  p r o g r e s s o s  ext raor-  
v ã o  r e a l i z a n d o  no  m u n d o  in- d iuar ios  e cont inuos .  F o r a m  
te i ro  e q u e  d iz em  e l e s  —  s ã o  
d e f o r m a d o s  ou  de m an ei ra  in­
comple ta  c o m u n i é a d o s  ao  p u ­
bl ico.  O s  p a i s  e ad u l t os  que  
r e c e b e r e m  a ciênc ia  f i l t rada 
p e l o s  p r o f e s s o r e s  da  no v a  i n s ­
t i tuição ,  p o d e ã o  t ransmi t i - l a  
a s s i m ,  i n o f e n s i v a s ,  á s  c r i a u ça s .
O s  c u r s o s  s e  r e a l í s â r ã o  s o b  a 
f o r m a  faci l  e c o m o d a  de c o n ­
v e r s a ç ã o ,  p e r m i t i n d o - s e  u o s  
m e s m o s  a s  p e r g u n t a s  e ob j

s u a s  o b r a s  próp r ia s .  M a s  um z a r  d a  s im p at i a  q u e  in sp i ra  a  
dia ,  e s s e s  E s t a d o s  s e r ã o  o b r i - ; s u a  ex i s te nc i a .  
g a d a s  pelo p r o g r e s s o  a a d e r i r j  a  raça> no e n ta n to ,  é a 
a  c o n v e n ç ã o  de  Wa sh in g to n .  ] 1T)elhor p o s s i v e l .  O  h o m e m  e  

—  | e sb e l to ,  cor  de  a z e i t o n a ,  de  o-
i i n t e r e s s e  p o r q u ê  s e  t rata  D  M I S T É R I O  D O  « B U F E T I N G » ' l h o s  v i vo s ,  c a b e l o s  be m  pre to ;

<ia nora  local.  O  c a s o  é que,* E m  um  d o s  ú l t im os  n ú m e r o s  p a u s a d a m e n t e  c u j a  b a s e  é
co m  a f ac i l i dad e  á tua l  d a s  co- d a  rev i s ta  in g ie z a  « R e p o r í s  a n d  0 i n d o s t a n i c o ,  já muito adul te-

M e m o r a n d a » ,  q u e  é p u b l i c a d a  rac‘ °  P ° f  p a l a v r a  e l o c u ç õ e s
p e la  «A er on au t ic a l  R o s c a r c h  a p r e e n d i n á s  n o s  p a i z e s  q u e

g ra
A

rnu m c aç oe s ,  prov ou -se  q u e  o 
do temp_ local ,  n a s  re la ç õe s  in ter ­

nac i ona i s ,  era m ot iv o  de  e r r o s  
e  c on fu sõ es .  A s  nações ,  então,  
f or a m  c o n v i d a d a s  o u n i fo r m is a r  
a  su a  hora  e quaui todo s  o s

a n & e i  o r  i t & t u e x
ConMrucíor Civil

E ncarrega-sc .  de  Construcções de casa. Retornas ,  P lantas ,  
e orçamentos. P reço s  moclicos.
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de u m  d os  m a le s  m a i s  t er r ívei s  
e m ai s  d i fu n d i d o s  q u e  a f l i gem 
a h u m an i da de ,  o câncer .

A sernsacional  noticia vo ltou  
e colocou  s o b r e  o  t a p e t e  d a s  
d i s c u s õ e s  o  im en so  e até a g o ra  
inso l úve l  b r o b l e m a  d a  o r i g e m  
e incur ab i l idad e  do cancer .  D e s ­
de q ue  F a s t e u r  re a l i s ou  s u a s

p a i z e s  s e  a d o t o u  de u m  m er i ­
d iano  escolhff fc ,  na  m aio r ia  dos  
c a s o s  a h or a  da  cari tal .  Outro 
inconv en ien te  e s t a v a  no fáto

C om it ee » ,  d a  In g la te r r a ,  s ã o  f o r ­
m u l a d o s  c o n s e l h o s  e adve r ten -  
ci í . s  re l a t ivas  a o  m i s t e r i o s o  íe- 
n o m e n o  d o  b u fe t i n g »  e a o s  p e ­
r igos  q u e  ele r e p r e s e n t a  p a r a  
a a v ia ç ã o .

D e  a c o r d o  com e x p e r ie n c i a s  
r e a l i z a d a s  no «N at io na l  Fis ical  
L a b o r a t o r y » ,  d e  L o n d r e s ,  p a r e ­
ce  q u e  o  f e n o m e n o  d o  « b u f e ­
t ing» ( qu e  em bo m  p o r t u g u e z  
q u e r  dizer «b of e t ad a» )  p o d e r á  
ser  ev i ta d o  n o s  m a n o p l a n o s ,  
a b a i x a n d o  o m a i s  p o s s i v e l  o s  
p l a n o s  d a s  a z a s .  E m  o u tr o s  
te rm os :  d i s t a n c i a n d o  o m a i s  po- 
s ive l ,  no s e n t i d o  ver t i ca l ,  o  p l a ­
no d a  a z a  d o  p l a n o  d a  c a u d a .  
A s s im  se  p o d e r á  evi tar  o  p e r i ­
g o s o  f e n o m e n o  v i b ra t o r i o  p r e ­
c u r s o r  d a  «b ofe tada» .

E s s e  f e n o m e n o  q u e  ta n to s  a- 
c id e nt es  m o r t a e s  tem c a u s a d o  
vô o  m ec ân ico ,  é o b je t o  d e  e s ­
t u d o s  ha mui to tempo ,  em t o ­
d o s  o s  l a b o r a t ó r i o s  a e r o - d ín a -  
mica  d o  m u nd o .  Até  a g o r a ,  no  
en ta n to ,  n ão  ioi p o s s i v e l  e sc la -
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d es c o b er to  s u c e s s i v a m e n t e  o s l g f  
g e r m e n s  ex te rn o s :  ba c i l o s ,  vi- j j  
rus ,  mic rob ios ,  etc.  q u e  c a u s a m  j g  
a g r a n d e  maio r ia  d a s  n o s s a s  ; ã  
e nf e rm id ad es .  * j S

A a n t iq u i s s i m a  c on tr ov érs i a  ! i  
da or ig em  d a s  e n f e r m i d a d e s  
h u m a n a s ,  q u e  pr im i t i va m en te  
foi re su m id a  no s  te rm o s  cate- 
g or i os  d a  formul a  «a g e nt es  e x ­
ternos»  ou d a  « g e r a ç ã o  e x p o n ­
tân ea»  -  f icou red uz i da  a i

Piofcssora Diplomada pela «Academia Superior áe = 
Corte Argentina» 1

L IÇ O E S D E CO RTE E C O S T U R A S  
Das 8 ás 10 — Rua Santa Cruz, 397 
Das 14 ás 16 — Rua Santa Rita, 119

de.

p e r c o r r e m  n a  s u a  v i da  e r r a n ­
te,  t õ r n a n d o - s e  a s s i m  a  s u a  
l i n g u a g e m  ixotica.  S e u s  g e s t o s  
e a d t i n a n e s  n ão  mu i to  senho r t s ,  
c o n s t r a s t a n d o  c om  a s u a  mise -  
ra  in du m en tá r ia .  Ent re  a s  m u ­
lh e re s  e n c o n t r a m - s e  e x e m p l a ­
re s  d e  s o b e r a n a  b e l e z a .  S e u s  
v e s t i d o s  n ã o  p o d e m  s er  mai s  
p o b r e s  e s im p le s ;  n o  enta nto ,  
n ã o  d e ix a m  de a p r e s e n t a r  s ig -  
n a i s  de  g ar r i d ic e  e e l e g a n c i a  
s o b  a f o r m a  de  c o r a e s ,  « p l a q u é s »  
e o u t r a s  b u g i g a n g a s  c o m  q u e  
e l a s  t ão  p r o f u s a m e n t e  se  a d o r ­
nam ,  s em  e s q u e c e r  a g r a n d e  r o ­
sa  f r e s c a  q u e  e l a s  t r a z e m  p r e ­
s a  re lva  n e g r a  e t u m u l t u o s a  d o s  
ca b e l o s .

S u a  f i de l id ad e  é a b so l u t a ,  
p o i s  o ad u l t ér i o ,  p . i n c ip a l m en te  
c o m  chr is tão ,  c o n s t i tu e  o  maior  
d o s  e s t i g m a s  e m e r e c e  o  e t e r ­
no d e s p r e z o  d a  tr ibu.  I g u a l m e n ­
te fiel d e v e  ser  o  c i g a n o .  E n ­
tre  o s  c i g a n o s  h ú n g a r o s ,  o s  
q u e  melhor  g u a r d a m  a t r ad i çã o  
racial ,  m a r i d o  q u e  f a ç a  g a i t e i ­
ro  é c o n d e m n a d o  a re c e b e r  u m  
t i r a  na p e r n a ,  t endo  a  e s p o s a  o 
direi to de  in d i c ar  o  sit io em 
qu e  e le  d e v e  l e v a r  a ba la .  S e  
e s ta  f o r m a  de  j u s t i ç a  e x i s t i s s e  
n o s  p a i z e s  q u e  se  c h a m a m  d e  
c iv i l i s ad o s ,  a p o p u l a ç ã o  m a s ­
cu l in a  c on ta r i a  u m a  b o a  p o r ­
c e n t a g e m  de  c ox o s . . .

A p e r m a n e n t e  b e l e z a  da  r a ­
ç a  c i g a n a  é um a r g u m e n t o  i n ­
v o c a d o  a f a v o r  da  e n d o g a m i a , o u  
se j a ,  a p r o h i b iç ã o  d o s  c a s a m e n ­
tos  fó ra  da  tr ibú.  Aiem d i s s o ,  
e le s  p o s s u e m  u m a  s a u d e  c a n i ­
na,  d e s c o n h e c e n d o  q u a s i  c o m ­
ple tamente  e s s a s  l i g e i r a s  c o n -  

j f o rm id ad es  q u e  n o s  a f l i g e m  a
, ao  P a s s a r  do um p a i z  p a r a  i rece- lo ,  t r a d u z i n d o - o  em for-  j nós  o u tr o s ,  e s c r a v o s  d o  a g a -  

, , ~ a lliI,,ní!s j outro,  ter a g en te  de  a c e r t a r  o m u l a s  p e r i g o s a s ,  s e j a  p o r q u e  sa l h o ,  d a  s o m b r a  e d a s c o r r e n -
Çôes  d o s  ouv i . i te s ,  p a r a  s e r e m  j propovçoes .  de la  s o  r e s t a m  ho je j  re log io  pe la  no va  hora ,  a t ra -  e le  d e p e n d e  das l e i s  a i n d a  p o u -  te s  de  ar.  E l e s  só  tem u m a  doen-  
r e s p o r . d i d a s  ou d i sc u t i da s .  t s i m p le s  re s íduos .  Inte . izmcnte ,  j zando-o ou  a d i a n t a n d o - o  u m  c o  c o n h e c i d a s  q u e  régern o s  I ça ,  'á muito ve lh os  a q i H a  q u e  

Entre  o s  pr im ei ro s  tê m as  q u e  | en t re m ats  j e s i d u o ^  c om en. a  o nn m er o  de  m i a u t o s  q u e  ne m  | m o v i m e n t o s  d o  a r  em re d or  d a s  I o s  l eva  a cova .  O  c iV a n o  é tal-
s e r ã o  e x a m i n a d o s  
to r e s  e ouv intes,

por  m st r u _ jdr.  W. W. PowMl ,  d e v e m o s !
f igu  r a m : a i l inda incluir o cance.  

s i t u aç ão  da  M a n d c h u r i a ,  o pro- j S u a  a p a r e n t e  « g e r a ç ã o  ex 
b l e m a  d a s  r e p a r a ç õ e s ,  a s  vidi j p o n t a n e a » .  o r e d u z i d o  n u m e ro  
d a s  de g u e r r a ,  t a r i í a s  a l f ande-  á e  c a s o s  e e s t e s  a inda  não 
g a r i a s  e comerc io  in t e r n a c i o n a 1, ' m u ^ °  e s t u d a d o s  em qu 
a d e p r e s s ã o  e c o n o m i c a s  e a

um nu m ero  inteiro,  j s u p e r f í c ie s  m ov e i s ,  ou s e j a  p o r - j  vez ,  a un ic a  r aç a  q u e  d e s c o -  
Is to  qu er  d izer  q u e  f o m o s  l eva- j  que  d er iv a  d c  leis a i n d a  m a i s j n h e c e  am ed ic i . . a .  S e u  s e g r e d o

u m a  c o m p l e x a s  - e  m a th e m a t i c a m e n te  j é  o  sol ,  o  ar  l ivre,  a  l ib er d ad e .dos  in se n s i v e l m e n te a
j c o n v e n ç ã o  in ternaciona l  q ue  i r r e p r e s e n ía v e i s  - d a s  v i b r a ç õ e s  I N ã o  s o f r e n d o  e l e s  d a s  m o l é s t i a s

dividia

enc ontra  a t r a n s m i s s ã o
cr i se  f i cance i ra ,  a d e s o c u p a ç ã o ,  
a d iminuição  d o s

ditaria  d o  mal  e outr a s

se 
here- 
part i -

im p os to s ,  a s  c a l a r i d a d e s  e s p e c i a l i s s i m a s  des-  
r e l a ç õ e s  c o m a  A me r i ca  Y a t í n a J  te, l ev ar a m  m ui tos  s a b i o s  á 
a  qu e s tã o  d o  C h a c o ,  o  c a s o  j convt cçn o  de q u e  o c a n c e r  não 
de  Leí ici a.  etc.  j 8 um a  e n fe rm id a d e  m ic ro b i an a

O s  d i re tores  d a  F u n d a ç ã o  j suscept íve l  de  se r  c l a s s i f i c ad a  
C a r n e g i e  o b s e r v a r ã o  a t en tam en - i  ^9rma  a n a ’ °í>a a o u tr a s  e n ­
te o  d e s e n v o lv im e n t o  d es t a  ] f e r m u ia d e s ,  c om o a  tubercu lose ,

' o  colai  a,  eíc.de  cu l tura ,  q u e  
d u r a r á  c in c o  ano s ,  e se  o s  se u s  
r e s u l t a d o s  fore m  o s  e s p e r a d o s ,  
e s s a  o b ra  s er á  ex tend ida  
d e m a i s  E s t a d o s  d a  União.

D e v e - s e  t a m b e m  lev ar  em 
c ont a  q u e  todo s  o s  e s fo rç o s  

a o s  j fe i tos  até a g o r a  p a r a  «locai izar» 
o su p o s t o  g e r m e n  do  c an ce r

—  j fo ra m  in frut i f i ros .  S e  a de sco-
D E S C O B E R T A  D E  UM S U P O S - | h e r t a  a n u n c i a d a  pelo dr.  Von 

TO B A C I L O  DO C A N C E R

a terra, em 24 g o m o s ,  j p r ó p r i a s  e ' d a s  a e r o n a n c i a s  d a s  * c u rá v e i s ,  p a r a  a s  o u t r a s  p r e s -  
ou  l u s o s  horár ios .  D e s s e  modo ,  ( d i v e r s a s  e s t r u t u r a s  q u e  fo r m a m  c in d e m  p e r f e i t a m e n te  d a  c i ê n ­

c ia ;  m or re m  «por si m e s m o »a gen te  acer ta  o r e l p g i o  u m a 1 o a e r o p l a n o .  
ju s ta ,  a m ai s  ou men os ,  a o  p a s - ’ 
s a r  de um g o m o  p ara  outro.  A 
maior  par t e  d o s  pai/ .es  do p l a ­
neta a doto j  a  prá t i ca  do fuso,  
tal corno foi  r e g u l a d o  pelo 
C o n g r e s s o  Internaciona l  reali- 
s a d o  em W a s h i n g t o n ,  e m  1884.
A s s i m  t a m b e m  a l g u n s  E s t a d o s  
q u e  se  a c h a v a m  a  c av a l e i ra  de 
fu so  a d o t a r a m  u m a  hor a  in ter ­
m ediar ia ,  p a r a  evi ta r  a l te r açõ es  
b r u s c a s .  S u a  hora  d i fe re  da 
hora  um nu m ero  inte iro  de 
horas ,  m a i s  meia  ho ra ,  com o

Fabrica de Ladrilhos e Mosaicos
D E

C o n s í a n í m o  M c U lu c c i
Ace ita  encom endas de lad r ilho s 
e m osa ico s de d iv e r so s  d e sen ho s  

nesta ou ou tras cidades

Faz  c a lçad a s  de lad r ilho s nesta 
ou outra cidade —  Presteza, s o ­

lidez e e leganc ia

Ha p ou c os  m e s e s ,  noticiou-se 
q u e  um pr of ee so r  a l em ã o ,  o  dr. 
G u i lh er me  Von Br eh d er ,  chefe

acon tece  na índia,  N o v a  Z e la d d ia  ;
B re h u e r  fôr  d e f i n i t i v a m e n t e »e A u s t ra l i a .  E m  a l g u n s  p a i z e s '  
c o m p  o v a d a ,  por  e s t u d o s  e x p e - j  muito  e x t e n s o s  em  longi tude ,  j 
r i menta i s  nl ter iorès ,  q u e  s e :  c o m o  a R ú ss ia ,  fo ra m  a d o t a d a s  j 
e s tã o  rea l i s an  Io na A le m a n h a ,  v a r i a s  h o r a s  q u e  c o r r e s p o n d e m !
e fó ra  d a  A le m a n h a ,  p o d e r- s e  a  a  d i fe re nt es  regiões .  De u m  R U A  D O  P A T R O C I N I O ,  170

Preços 
Razoáveis

D egrau s, S o le ira s  e p ed ra s p a ra  pias, im itação G ranito, capricho sam ente  acabad o s 
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‘ PROGRESSO» Do.ningo, 19 de Março de 1933

A entrevista do cap. João Alberto refe­
rente á Constituição Brasileira

S. S. acentuou sua qualidade de católico, manifestando-se
inteiramente conservador

Rio 17 ( D a  S u c u r s a l  do « J o r ­
nal  d o  E s t a d o » ,  p e lo  te lefone)  
— C a u s o u  i m p r e s s ã o  em t o d o s  
o s  c i r c u l o s  a  e n tr e v i s ta  ho je  
c o n c e d i d a  a  «A Noite»  pe lo  
c a p i t ã o  J o ã o  Alber to,  a c er c a  
d e  c e r t o s  p o n t o s  v e r s a d o s  no 
a n t e - p r o j e t o  d a  Con s t i tu i ção  d a  
Re p u b l ic a ,  par t i cu l arm ent e  os  
q u e  se  re f er e m  á Fami l i a  e á 
Re l ig ião ,  q u e  f o r a m  ob je t o  d o s  
a r t i g o s  p r o p o s t o s  pe lo  min i s t ro  
O s w a l d o  A ra nh a .

A ’s  p e s s o a s  q u e  s e  h a b i t u a ­
ra m  a c o n h e c e r  o s  p o n t o s  de 
v i s t a  q u e  v ê m  m a n i f e s t a n d o  
n a s  s u a s  p a l a v r a s  c o m o  
n a s  s u a s  o b r a s  o s  p r ó c e r e s  
r e v o lu c i o n á r io s ,  d e s d e  a  i r r u p ­
ç ã o  d o  m o v i m en t o  de  O u t u b r o  
d e  1930,  d e v e  ter s u r p r e e n d i d o  
p o u c o  a d e c l a r a ç ã o  de  p r i n c í ­
p i o s  e x p r e s s o s  n e s s e s  a r t igos .  
P o r  m a i s  de  u m a  v e z  o  t i tular 
d a  F a z e n d a  m a n i fe s t o u -s e  nit i­
d a m e n t e  c on tr ar io  á s  c h a m a d a s  
id e i a s  m o d e r n a s ,  em q u e s t ã o  
d e  pol í t i ca ,  e p o d e - s e  im ag i n ar  
q u e ,  n o  se u  m o d o  de  vêr ,  o 
s i s t e m a  q u e  em erg i rá  da  s i t u a ­
ç ã o  t ran s i t ór ia  em q u e  n o s  
e n c o n t r a m o s  s er á  q u a n t o  p o s ­
s íve l ,  a n t e s  de  u m a  r e i n t e g r a ­
ç ã o  d o  p a i z  n a s  s u a s  v e r d a ­
d e i r a s  t r a d i ç õ e s  d o  q u e  su a  
a d a t a ç ã o  a um  p la n o  pol it i co 
in te i ra m en te  no vo .

A s  e x p e r i e n c i a s  de  n o v a s  
i de ia s  po l í t ica s  s ã o  por  v e z e s  
d e s a s t r a d a s  e a r e v o l u ç ã o  de 
1930 p re ten de u  c re ar  u m a 
s i t u a ç ã o  def ini t iva  e co n so l i d ar  
o  p a i z  d e n tr o  d a  or d e m  e d a  
t r an qü i l i d ad e .

P a r a  o s  « e x t r e m is ta s » ,  pore m,  
e s s a  at i tude t ra d i c i on a l i s t a  d e ­
v e r i a  p a r e c e r  de te s táve l  c o m o  
r e a c i o n a r i a  e c o n t r a r ia  a c e r t o s  
p r i n c íp i o s  p e l o s  [ q u a i s  s e  teria 
b a t i d o  a  r ev o lu ç ão .  E  é por  
i s s o  q u e  c a u s o u  s u r p r e s a  a 
d e c l a r a ç ã o  feita p e lo  c a p i t ã o  
J o ã o  Alberto,  c o n h e c i d o  c o m o  
u m  d o s  l id e re s  re p re se nt a t iv os  
d e s s a  corrente ,  a p o i a n d o  inte­
g r a l m e n t e  a s  p a l a v r a s  d o  m i ­
n i s t ro  d a  F a z e n d a  e d i z e n d o  
q u e  se  b a te  £«ext remadame;i te»  
p e l a s  ide ia s  n e l a s  e x p r e s s a s .

— A r e v o l u ç ã o —̂ disse o cap .  
J o ã o  A l b e r t o —f e z - s e  p a r a  r e ­
m o d e l a r  d e  si  p rop r io  d e  a c o r ­
d o  com a s  s u a s  c o  . v i c ç õ e s  e 
o s  s e u s  an c e i os .

E  a c r e s c e n t a  p o u c o  a d i a n t e :  
«Eu  p e s s o a l m e n t e ,  dou  o meu 
a p o i o  in te gr a l  á  d ou tr in a  c o n ­
s a g r a d a  no  p ro j e t o  d o  sr .  O s ­
w a l d o  A r a n h a  e ba to- m e extre-  
in ad am e n te  p o r  ela.

C h a m a m - m e  de  c o m u n is ta  
p o r  q ue  te n h o  um c a r i n h o  e s ­
pec ia l  p e la  c a u s a  d o s  p e q u e n i ­
n o s ,  d o s  o p er ár io s .

E '  mentira .
S o u  c a t o l i co  a p o s t o l i c o  r o ­

m a n o ,  n a s c i d o  e c r e a d o ,  c a s a ­
d o  e e s t o u  fe r i a nd o  m in h a  f a ­
mil ia  na re l ig i ão  q u e  ap r e n d i  
n o  b e r ç o  e q u e  me  ha de  
a c o m p a n h a r  a o  tum ulo .

A p é l o  p a r a  o t e s t e m u n h o  d o  
C a r d e a l  D.  S e b a s t i ã o  Leme,  
a m i g o  de  m eu  pa i  e de  toda  a 
m in h a  famil ia .

P o d e m  c h a m a r - m e  de  ca to l i ­
c o  r e l a x a d o  em m e u s  d e v e r e s  
re l ig io so s .

E '  v e r d a d e .
C o m u n i s t a  não !
E ’ menti ra ,  repito.
Por  d e s e j a r  m e lh o ra r  a s  con

d i ç õ e s  d o s  o p e r á r i o s ,  n i n g u é m  
me p o d e  a ti rar  e s ta  pec ha .

A Ig re ja  íC at o l i c a  é a maior  
d e f e n s o r a  do o p e r a r i a d o

Q u e r  s a b e r ?  N o s  E s t a d o s  
U n i d o s , e m  138S o s  « c a v a l h e i r o s  
d o  t r a b a l h o » ,  em n u m e r o  de 
130.000 e m p e n h a r a m - s e  em luta 
c o m  os  p a t r õ es .  M u i t o s  d o s  
op er a i  ios# era m  cato i i cos .  C s  
b i s p o s  d o  C a n a d á  c o n d e n a r a m  
o m ov im e nt o ,  e n q u a n to  q u e  

i o s  d o s  E s t a d o s  U n i d o s  se  mos -  
I t raram b e n e v o l e n t e s  com êle.

A d i v e r g ê n c i a  foi  l e v a d a  a 
: L e ã o  XIII  q u e ,  d e p o i s  de se  
in for ma r  de  t o d o s  o s  d e ta l h e s  
da  p e n d e n c i a  d ec lar ou  vêr  a 
r e a ç ã o  com a c e n t u a d a  s impatia  
p o r q u e  era  ju s ta .

Em  1889,  250.000 o p er ár io s  
l o n d r i n o s  d e c l a r a m - s e  em g re v e  
p o r  insuf ic iênc ia  de  s a l a r i o s  e 
e x c e s s o  d e  t raba lho.

O  C a r d e a l  M a n u i n g  o f e r e ­
ce u- se  c om o int erm ed iá r i o  e n ­
tre p a t r õ e s  e op e rá r i os .

C o n v o c o u  o s  c h e fe s  pa t r on a i s  
e ant e  s u a  re s i s tê n c ia  ao m e s ­
m o  t e m p o  g r a n d i o s a  e pa té t i ca  
a m e ç o u - o s  de ir em p e s s o a  á 
p r a ç a  p u b l ic a  ap e l a r  p a r a  o 
au x i l i o  d o s  c a t o i i c o s  em fa v or  
d a  g r é v e ,  o b t e n d o  a s s i m  a 
vi toria d o s  ope rár ios .

L e ã o  X l l í  f el ic itou o  c a r d e a l  
M a n n i n g  pe la  s u a  a t i tude  e 
e s te ,  q u a n d o  a l g u e m  o in cr i ­
mino u  de  e s t a r  p ra t i ca n d o  o 
s o c i a l i s m o ,  r e p on d e u  q u e  a p e ­
n a s  « F a z i a  c r i s t i an i smo » .

A s  re i n v i d i c a ç õ e s  o p e r a r i a s  
c o n s a g r a d a s  no T r a t a d o  de 
V e r s a l h e s  e p e l a s  q u a i s  me 
t e n h o  in t e r e s s a d o ,  s ã o  a s  m e s ­
m a s  c o d i f i c a d a s  p e lo  b i s p o  
Kethe ler ,  de  M a y e n ç a ,  a p r o v a ­
d a s ,  e n tu s i a s t i c a m e n te  por  L e ão  
XIII ,  êle p r o p r io  o a u to r  da  
«Re rum  N o v a r a m »  q ue  s er á  
s e m p r e  a p a l a v r a  s u p r e m a  s o ­
bre  a q u e s t ã o  op e ra r i a .

N ã o  é p o i s  pe la  m in ha  incl i­
n a ç ã o  a o s  o p e r á r i o s  q u e  p e r ­
derei  m e u s  t í tulos  e m e u s  d i ­
re i tos  de  catol i co.

Es t o u ,  c o m o  vê,  em muito 
b o a  c o m p a n h ia .

S o b r e  a i n d i s s o l u b i l i d a d e  do 
v i n c u lo  matr imonia l  n u n c a  t r a n ­
sigi .  A famil i a  é u m a  inst i tuição 
q u e  n ã o  p o d e  riem d e v e  ser  
a b a l a d a  p o r  i n o v a ç õ e s  c o n t r á ­
r i a s  á  indo le c á s  c o n d i ç õ e s  
r e l i g i o s a s  d a  g r a n d e  maior ia  
d o  p o v o  bras i l e iro .

Q u a n t o  ao  e n s i n o  re l ig i o s o  
f acu l ta t iv o ,  a  g ri t a l ev an ta d a  
p o r  a l g u n s  e l e m en t os  n ã o  tem 
r a z ã o  d e  ser.

Q u a n t o  á a s s i s t ê n c i a  re l ig i o­
s a  p ó d e  o E s t a d o  q u e  dá  a 
m e di c a  n e g a r  a  e s p i r i t u a l ?

P ó d e  o E s t a d o  n e g a r  ou f i n­
g i r  d e s c o n h e c e r  a re a l i d a d e  
ca tó l i c a  no  B r a s i l ?

G o s t o  de  d iz e r  a s  c o i s a s  com 
f r a n q u e z a  e c l a re za .

O  Bra s i l  d e v e  á  Ig r e j a  C a t ó ­
l ica a  s u a  u n i d a d e  e sp i r i tua l ,  
q u e  c o n s t i tu e  um d o s  e l o s  m a i s  
p o d e r o s o s  d a  u n i d a d e  nac iona l .

D e v e - l h e  m ai s  a  d i f u s ã o  do 
en s i no ,  q u e  d u r a n t e  a l g u n s  
a n o s  e n c o n tr o u  ne la ,  a p r o p a ­
g a n d a  q u h s i  q u e  e x c lu s i v a .

De v e - l h e  a i n d a  a e d u c a ç ã o  
mora l  d o  p o v o  b r a s i l e i r o ,  c u j o  
p a d r ã o  é d o s  m a i s  a l tos ,  g r a ­
ç a s  a i s s o .

E  ha-de- se  n e g a r  e s s a  ev i ­
d e n c i a  e inves t i r  c o n t r a  a I g r e ­

j a p e l o  g o s t o  de e m p r e g a r  
f r á s e s  e conc e i tos  se m  s i g n i f i ­
c a ç ã o  c o m o  o c le r ic a l i sm o,  o 
l a i c i sm o  e o u t r a s  e x p r e s s õ e s  
s e d i ç a s  e va d ia s .

O c ap i tã o  J o ã o  A lb e r t o  f a l av a  
com v i v a c i d a d e  e energ ia .

O u t r a s  p e s s o a s  se  a c e r c a i a m  
dê le  e o ouv iam.

— A Const i tu inte  v e m ! — c o n ­
t inuou .  S e r á  eleita l iv remente ,  
r e p r e s e n t a r á  be m  o Brasi l  e  
nã o  c o n s en t i re m o s  q u e  se  d e ­
turp e  a  n o s s a  lei m a g n a  com 
f a n í a s m a g o r i a s .

O Bra s i l  é  catol i co,  su a  c o n s ­
t i tuição só  p ó d e  c o n s a g r a r  s o ­
bre  re g ím em  soc ial  o s  princ ípios  
da d ou tr i na  católica.

E s s e  é o me u  p o n t o  de  v i sta .
E  ao  d e c la r a - l o  ant e  a  in s i s ­

tênc ia  de  «A Noite»  o f a ç o  não  
coino b a r r e t a d a  elei toral ,  m a s  
corno convicç ão  q u e  s e m p r e  foi 
m inh a  e  que  g r a ç a s  a  D e u s  
nunca  ab an d o n a re i .  O m ai s  é 
o b ra  d e  maled ien c ia ,  f ruto de 
p a i x õ e s  pol i t i cas  e od ios  d e ­
se n c a d e a d o s .

D e s p e d i m o - n o s  do c ap i tã o  
J o ã o  Alberto e a o  s a i r m o s  a i n ­
da nos  d i s se  ê l e :

« P ód e  dizer,  p a r a  te rminar ,  
que  a  Igr e j a  Cató l i ca  e o E x e r ­
cito s ã o  o s  g ra f rdes  m ot iv os  da 
u n i d a d e  nac iona l  bra s i l e ira» .

4 .o  SS. A . M.
Em conseqüência dos a- 

tritos vereficados entre 
os operários das fabricas 
e os soldados do 4.o 
R. A. M., transcrevemos 
do Boletim Regimental 
n.° 63 de 17 do corrente 
o seguinte aviso:

Elem entos  nocivos á sociedade  itu- 
ana  estão p rocu rand o  e s tab e lece r  r i­
va lidade en tre  so ldados  e operario.s. 
P a ra  ev itar  ac iden tes  desa^ radave js .  
nos quais , via regra ,  só sofrem, os i- 
nocentes  e  no proposito  de  conseguir  
a punição sev e ra  dos v e rd ad e i ro s  
p é r tu b a d o re s  este  C om ando reco ­
m enda  a seus  com an dad os  que  con. 
tinuem a p roceder  como estão  p roce  
dendo, im pondo se á consideração  
da  sociedade iiuana  e determ ina: 
a) — Que nenhum a  praça  peram bule  
pelas ruas  da  c idade  depois  das  22hs 

! b) — As p raças  que sa irem  do c ine ­
ma d e v erão  recolijer-sc im ed ia tam en ­
te ao  quarte l  011 respec tiva  r e s id ê n ­
cia.
c) - Q u e  nenhum a praça  passe ie  ou 
estacione nas im ediações das fabri­
cas.
d) — Que qu a lquer  p raça  que seja 
p rovocada  por civil p rocure  im ed ia ­
tam en te  a  au to r idad e  com peten te  
p a ra  reso lver  0 caso.

Este C om ando )a  teve en ten d im en ­
to com o D elegado de policia que  
pq r  sua  vez en ten de u -se  co m  as  r e s ­
pectivas gerencias  de fabricas  de 
m odo a re s tab e lece r  a h arm onia  con­
fundindo os exp lo rad o res  e para  
que seus  co m an da do s  con tinu em  a 
gozar do  prestigio e (%nsideração a 
que fazem jus.

Em consequencia  da  recom endação  
acima 0 Snr,  Cmt. do l.o G rupo  e s ­
cale d ia r iam en te  u m a  pa tru lh a  com 
posta  de  um  sargento, um  cabo e 
4 soldados, p rov idenciando  a inda  pá­
ra  que a  recom endação  alud ida  seja 
lida ás p raças  d a  sub-un idade ,  com 
cuidado, de  modo que  todas  possam  
c o m p re en d e r  0 a lcance  d a  mesma.

E n l a c e  S o u x a  M a g a ­
l h ã e s  - E e i t e  ,(«o m es

R e a ! i z o u - s e  l iontem n a  c a p i ­
tal ,  a  r u a  C as t ro  A lv es ,  85,  r e ­
s i dê nc i a  d o  Sr .  A lb er t o  de  A l ­

m ei d a  G o m e s ,  cap i ta l i s t a  e c o n ­
ce ituado  c o m erc ian te  n e s t a  p r a ­
ç a ,  o en l ace  m atr im on ia l  de  s u a  
g e nt i l i s s im a  e p r e n d a d a  f i lha  
Sr ta .  Ni lza  Le i te  G o m e s  c o m  o 
Sr .  V. J o s é  de  S o u z a  M a g a l h ã e s .

Sr. R e d a t o r  rio ‘ P r o ­
g r e sso »

Por absoluta falta de 
tempo, só na próxima 

i semana cumprirei o pro­
metido.

Recado do
ESTILETE

I n s t i t u t o  rio « 'a le
Comissões censitarias no- 

i meadas pelo Instituto do 
Oafé
Município de Itú - Presi­
dente, Joaquim da Fonse­
ca Bicudo - Membros IJor- 
minío de Camargo, e Pri­
mo Andreazza.
Município de Indaíatuba. 
Presidente, Francisco X a­
vier de Almeida - Mem­
bros, Odilon Ferreira do 
Amaral e João Amastal- 
dem.

T e l e f o n e  P u b l i c o

Segundo estamos infor­
mados, dentro de poucos 
dias será inaugurado pela 
Cia. Telefônica, o primei­
ro telefone publico, o qual 
será instalado, em con­
fortável cabine para liga­
ções inter-urbanas, no es­
tabelecimento do sr. Sa l­
vador Jannuzzi, Largo da 
Matriz, n.° 16.

F n l e e i m e í i t o

Após prolongados so­
frimentos, aos quais fo­
ram baldadas todos os 
cuidados médicos e os 
carinhos dos parentes 
para minora-los, faleceu 
na manhã de 5.a feira, a 
Exma. Sra. Vanda Miran­
da Galvão, estremosa es­
posa do sr. Cesario Gal­
vão, dedicado porteiro do 
Gínasio do Estado.

A finada quo contava 
29 anos, deixa dois íilhi- 
nhos, José  e Adelaide.

Ao seu sepultamento 
que se realizou ás 17 hs. 
do mesmo dia, compare­
ceu grande numero de 
pessoas amigas.

A familia enlutada a- 
presentamos os nossos 
sinceros pezames.

referente á concorrência 
permanente para o for­
necimento de rações pre­
paradas ao rancho deste 
regimento.

Quartel em Itú, 16 de 
Março de 1933.
Abelardu Galvão Raposo

2.° Tte. cont. sec, da
comissão de rancho 

1 9 -2 6

EDITAL DE CONVO­
CAÇÃO DOS ADVOGA­
DOS SUBSCRITOS NA 
24.a SUB-SESSÃO COM 
SÉD E EM SOROCABA

U Doutor José  Rabelo 
de Aguiar Valim, Presi­
dente desta Sub-Sessão 
da Ordem dos Advogados; 
Convoca todos os advo­
gados inscritos na mesma 
sub-sessão, para as eleições 
sub-seeionais da Ordem 
dos Advogados do Brasil, 
que terão lugar no dia 
vinte e seis do corrente 
mez ás dez (10) horas, no 
edificio do Forum, desta 
cidade, Sala do Juri. F i­
ca designado o advogado 
Dr. Diogo Moreira Sales, 
para Secretario da mesa. 
Dado e passado nesta ci­
dade de Sorocaba, em 10 
de Março de 1933.

O Presidente da 24.a 
Sub-Sessão, (a) José  Ra­
belo A. Valim.

4 .o  R e g i m e n f o  d e  
A r t i l h a r i a  M o n ta d a

COMISSÃO DE RANCHO
Chamo a atenção dos 

interessados para o edital 
publicado no «Estado de 
São Paulo»,de 16 do cor- 
ren^e e afixado na cole- 
toria desta localidade,

C O N V IT E
Cesario Galvão, pro­

fundamente conster­
nado com o faleci­

mento de sua pranteada 
esposa,

Vanda de Miranda 
Galvão

agradece penhorado a to­
das as pessoas que acom­
panharam as ultimas ho­
ras de vida da mesma, 
assim como aos que d ig­
naram leva-la até a sua 
ultima morada.

Ao mesmo tempo con­
vida a todos seus amigos 
para assistirem á missa 
que será celebrada na 
Igreja do Bom Jesus, 
Quarta feira, ás 8 horas.

Por esse áto de reli­
gião e humanidade, ante­
cipa os seus agradeci­
mentos.

Pensão Ituana
DE

I g n a r i o  G a lv ã o

Aceitam-se pensionistas 
internos e externos. F o r­
nece marmita a domicilio.

Acceio rigoroso 
Preços razoaveis.

Rua dos Andradas, 108
4 - 3


